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INTERESSES' ALGARVIOS UM GRANDE ESOULTORrados dotes, terá o refulgente ga-,
cada vez mais, a indignação de todas as

lardão da sua obra. pessoas de carater, '

Queremos referir-nos á ex.Ola sr." Dest� __vez c0':lbe á igreja d� .freguez!a
D M

.

'J
'

C T d de Gueitões, Mala, receber a VIsita de tao
, 1 aria ose avaco avares, e

repelentes creaturas, que, se bem que da-
quem, todos que a c?nhece�, teem li roubassem objetos de pouca importan­
as melhores e mais conceituadas cia, fizeram, contudo, grandes estragos.
'referencias. , Como livres pensadores, que nos pre-Desde muito que entre nós se faz das forem as educadoras, melhor e Que SUq ex! veja bem coroados samos de ser, reprovamos taes, atentadossentir a falta de uma casa de edu- mais grandiosa será a obra de edu-
'os seus esforços que serão honra, que d�slustra� por completo a �br� da

cação para o secso feminino, de um caçâo em geral. .
' ,

'd d d r¡'.� Republica e que demandam o mais mer'

colegio instalado nas melhores con- A Sociedade é urna e_ngrenagem
e glor�a para a CI a e e � aro e gico corretivo, a fim de que não possam
em geral para esta deslumbradora . com a sua repetição dar ensejo ás suasdições moraes e de higiene. de 'tanto mais fácil funcionamento, facha de terra, donde partiram os apreciações e aos comentarios, sempre

A cidade de Faro é hoje uma das quão mais perfeitas forem as suas primeiros portuguezes da conquis- venenosos, dos inimigos das instituições.
mais importantes cidades do paiz e numerosissimas peças. t Delicadezas
corno centro de uma região uõer- Burila-las todas, seria isso irnpos- .

a

Eduquêrnos, formêmos O cara-•

1
�.

d 'd Pedacinho de ouro de um editorial darima em que a tradição se vincúl a sive
�
o que nao .tmpe e que envr e- ter dos pequeninos, porque a -se- Nação :'indelével no mais carateristico e mos �sforços para ver melhoradas mente em parte alguma poderia. .. . . �

o malor numero
-' «Um jornal que tem a sua palhota na ruaSUI generis Viver, maJS se Impoe �

.

. . encontrar melhor terreno para de-
para nela se levar a efeito uma C,om � reduçãode atr�tos, desli- t

sabrochar em pétalas. mimosas de
de S. Roque •.. ,

obra que, sendoa um tempo gran- sara mais bonanç�sa a :VIda em c�- côr e f.., escura, inebriantes de aro-'
Não ha ,que ver, a Nação, desde que se

E f I meteu 'a ser monarquica-reahsta-constitui-diosa e util, não deixa de ser ins- mum; �ara mais .aCI conseguir ina e perenes de felicidade. cional-republicana, perdeu a cabeça e com

tan�e, por eminentemente neces- a meta nao ha corno prendar os '

ela as boas normas que ainda hoje são
sana. primaciaes agentes educadores: <YW"'M�

praxe mesmo entre ad versarios , ' .

.A educação das meninas da nos- Uma criança receberá tanto mais ÇAf\\CrONIÚRo DO fovo «.4 .. to do Om do dial)
sa melhor sociedade é o penhor dificilmente os ensinamentos edu- E5ses teus olhos, tricana
seguro do nosso predominio, bebi- cativos, quanto mais tardiamente São varinhas dejustiça;
d I h d I íór entravad

,- São olhinhos que nos prendemO em argos. austos no passa o e a or entrava a na propensao na-

da lenda mourisca. tura: para as praticas de soalheiro. Logo á primeira vista.

O Algarve mergulha, de facto, Os primeiros passos educativos Tricanas, lindas trlcanas,
ainda para muitos dos nossos com- serão e por todo o sempre guiados Com vosso seio rqtundo,
patriotas, de nós separados por es- pelas mães;conceber diferentemen- A todos nos daes cauceiras,

.

fi d b 'd 1
.

, Sois as tirauas do mnndo.
se 10 n o e a orri o A erntejo, na te o problema e atentar contra os

penumbra de' uma fantasia sedu- fundamentos da organisação da fa­
tora. milia, que para nós, foi, é e será a

Constituiremos ainda e por mui- base irredutivel da sociedade. Mas
to tempo ° Paíz do Sonho, o de- ainda que assim não fosse, a nós
cantado e edenico Paiz das Fadas. compete-nos, atualrnente, dar-lhe

O tipo da mulher algarvia' é em fóros de obrigatoriedade.
geral de uma beleza fascinadora. Desde que a sociedade não está
Aos delineamentos de um perfil ri- organisada para suprir essa falta, . O eterno cbá, ..
gorosamente ar tistico, junta a gar- cumpre-nos respeitar os motivos
ridice de um traje de fino gosto;aos. de ordem e de tradição.
requébros delicados de uma consti- Eles teem os melhores resulta­
tuição franzina, junta, a meiguice dos, tanto bastando para os abra-
dos mais nobres e alevantados sen- çar e defender.

.

timentos. Eduquemos pois as nossas meni-
Apurados estes pela' educação, nas, porque da sementeira que fi­

deve a mulher algarvia subir ainda zermos, colheremos otirríos frutos.
no conceito da ilustração patria. Não deixarão eles de atestar, se­
E', como se depreende, pesadis- ja perante quem fôr, que não resul-

sima e extremamente dificil a mis- tá ram fementidas as ,esperanças
são, mas porque assim é, mais se que nessa nobre aspiração de- de-

, impõe ao nosso respeito e á nossa positarern, nem tão pouco improfi­
admiração, sendo nosso proposito cuas as despezas generosamente
dar-lhe o apoio, que tanto é o que realisadas.
dispomos para o levantamento mo- Vem tudo isto a proposito da in­
ral e material deste formoso rincão formação que nos chega de se ir

algarvio e em especial da nossa 'organisar em Faro um Colegio de

progressiva e já hoje tãp linda ci- educação feminina onde, a par da
dade. mais requintada educação, a instru-
O secso masculino, tem na ma- ção será ministrada nas melhores

xima liberdade atinente ao seq se- e mais seguras condições de apro­
cso, uma educação e instrução facil-' veitamento e de molde a realçar e

mente acessiveis. valorisar as faculdades inteletuaes
Esta é operada por muitos meios das nossas futuras donas de casa.

ao seu alcance e dos seus resulta-
.

Iluminar o espirito de uma mu­
.

dos fazem prova brilhante uma Iher, o mesmo é que proporcionar­
pleiade de homens ilustres, não ci- lhe elementos para diariamente a­
tados aqui, por demasiadamente afastar do antro da miseria em que
conheddos e consagrados, que a só a intriga se tece á luz baça da
todus os momentos nos enaltecem maledicencia.

" aos olhos estranhos. No colegio será ministrada a ins-
A nossa educação deixa, no en- trução primaria e o portuguez.

: tanto, em geral a desejar, mas ela, Serão ensinados por professoras
, e para o secso forte, resulta porém estrangeiras e portanto o mais pra­
secundaria de menor apreço rela- ticamente possivel-o francez e o

-tivamente, porquantó e nas mais' inglez. A geogratia, a historia e as

apertadas circunstancias, a instru- cienci,as naturaes, são ciencias que
ção muito encobre as falhas mais muito oprimorarão os dotes das
'vulgares e salientes da arte de bem jovens colegiaes. A dança, a musi­
-viver na sociedade. ca, a pintura e outras artes aplica-.

A educação do secso masculino, das, constituirão o complemento
:bem que seja um problema sempre da educação, indispensavel a quem
-a atender, por nele risidir a forma- tem pela convivencia o sentimento
.ção do carater, nunca se nos pa- da necessidade.
tenteia tão momentoso e insinuan- C r e m o s não será descurada
te como o da educação das meni- tambem '! parte fisica das crianças,
nas, que no futuro serão o princi- que no exercicio, corrigirão muitos
pio e a norma de toda a vida cole- dos defeitos organicos de que veem
tiva.

, I eivadas do berço. .

Não quere isto dizer que as mães Tudo isto nada seria se o novo

atuaes tenham descurado por com- Colegio não fosse abonado por uma
pleto .

a vida moral de seus filhos diretora, que para a sua Vida de
ma.:) stm que, quão mais aprímora- inexcediveis sentimentos e arrimo-

Colegio do secso femenino em Faro

I­
I

o lenço que tu me deste
Tem dois corações no meio,
Só tu no muudo é que sabes
Donde este lenço me veio.

JOHN FL_AXMANJ
e a sua obrá

O genio de Flaxman, que tão maravi-­
lhosamente soubéra traduzir em compo­
sições sublimes todà a grandiosa ideali­
saçã� de Dante, dando-nos um Inferno e
um Paraizo; que são verdadeiros primo­
res de interpretação, volta deslumbrar­
nos nas suas belas composições feitas so­
bre os motivos da Teogonia.
.
Jupiter � as Musas é uma composição

interessannma, delineada no mais puro
estilo classico.
O pai dos deuses, sentado no seu tro­

no olímpico $! sobraçando o feixe dos seus \
raios dominadores, deleita-se escutando
atentamente as Musas, que acouchadas
em volta dele, o deliciam cantando-lhe
inspiradas canções ao som harmonioso
das suas harpas de cordas de ouro.

Nesta composição em que, como em

to?�S as de Flaxman, predomina a sim­
plicidade, mostra-nos o grande artista in-

. glez os seus poderosos recursos como es­
cultor da graça feminina.

Nesta epoca de tão acentuado prosais- As suas Musas são mulheres encanta-mo o aparecimento de um livro como o

Auto do fim do dia, em que, o ilustre poe- doras, de formasrítmicas e de tipo acen-

ta Amomo Corr êa de Oliveira entesourou tuadamente grego. ,',
tantos primôres de conceção, merece ser As suas tunicas e pépluns estão traba­
saudado como um verdadeiro refrigerio lhados de forma tal que nos dão a ilusão
para 'os espiritos sonhadores, avessos ás de ter Flaxman nascido em Athenas na

gananciosas chicanes da politica. .

brilhantissima epoca de Pericles.
'

Assim o entenderam os editores,-Li- Vê-se que o
-

artista estudou profunda-
vrarias Aillaud e Bertrand.c=publicando a merite a mitologia grega, que, certamen­
segunda edição deste belo livro de Corrêa te. para e!e, deixou de ser o grande e cu­

de Oliveira, sem duvida uma das figuras rtoso enzgma, que tanto assoberbava o

de mais relevo literario da nossa epoca. espirito dos artistas seus contemporaneos.
E' inutil encarecer o valor do li .. ro, já Basta analisar, ainda que superficial-

sobejamente apreciado pela critica que lhe mente, as suas composições, para nos con­

dispensou os mais calorosos elogios quan- vencermos da meticulosidade que presi-
do da primeira edição. diu á sua execução.

,

Do que no .. não dispensamos é de re- Pode dizer-se que o artista e o arqueo-

cornendar a sua leitura a todos os espiri- logo, ídentificados na genial personaiida-Depois das bombastic as e palavrosas
tOS cultos. de de Flaxman, se deram as mãos paradescrições da viagem do sr, Antonio José realiza-Ias tão de harmonia CQm o belo

d AI 'd AI d 'ç� Aos editores e ao autor agradecemose mel a ao garve, escri oes que ideal' como com os preceitos e regras or-.

d 'I a oferta de tão interessante livro, que va-serviram e pretexto para o mats amp o den ados pela idumentaria.
f '.... d 1 'f I· mos lêr com atenção que nos merecemantasiar ue to os os p urm IVOS evo UCIO'

�

C O Puramente grega é tambem a maneira'

t ti 1
-

sempre as composições de orrêa de li-ms as, aparece agora o respe IVO a corao,
veira. 'de compôr e trabalhar as cabeleiras de

vulgo Republica, a publicar um oficio em
todas as figuras.

que a nova direção do centro republicano O 8r Ir[
evolucionista do lo o bairro da capital en-

.« ,1) ,

01i penteados jonicos, eolicos, doricos
via saudações ao respetivo chefe pelo Sublime, grandioso e empolgante, o sr. e acheos te-em nesta composição a sua

triunfo obtido na referida viagem. K! gloriosa apoteose. _.

Depois disto só falta a Republica mimo- Não conhecem I, Ignoram quem seja? Segue-se a que tem por titulo A Noite,
sear-nos com as mensagens do povo de Não advinham?

' O Amôr, O Erebo e O Cahos, que ,o
Porches, Aícabideche e Pico de Regala- Pois nós lh'o dizemos, que não é justo grande artista delineou empregando os

dos! .fater caixinha acerca de tão grande su- vastos recursos dó seu admirável genio.
midade. A Noite, o Erebo e o Cahos revolvem-

1I0rrcr a daaçar O sr. K é um plumitivo qualquer coisa se no sólo, dominados p�la gracios� �­
Na pitoresca vila do Seixal, na margem que nas columnas da Nação dardeja furio- gura do amor, aque.� artista transmlt�u

esquerda do Tejo, deu·se ha dias uma sas catilinarias sobre o par�ido demOCra-¡
tal ca�dura qu� mais l?arece um anJo

impressionante cena. ttco. tendo trechos deste quIlate: concebido por F ra AngelIco do que o tra-,
Tocava no coreto d'! praça um grupo vesso Cuptdo.

muslcal, as rapari�as e os rapazes apro- .Conspiradores ! O Nascimento de Venus ostenta todo,
veitavam a musica para dançar. Entre os

M&s que mais perigosos conspiradores. rigor classico dos baixos relevos gregos.
pares figurava Laura Maria Madeira, de querem do que o sr. Afonso .Cosla, com o Aphrodite, nascendo da espuma das

'luinze anos de idade, que alegremente sen demagogismo; o sr. Brito Camacbo. ondas, é saudada pelos aenios marinhos

dançava com Manuel da Silva. quando, COlD o seu. veneno; o sr. Aot?oio José, com que desdobram no ar t;'anquilo flamula�
sub.itamente, a rapariga se desprende dos a sua �antlce; o sr. BernardlOo, c0!D a sua de purpura. A alegria domina golfinhos
braços do seu par, caindo no sólo como bipocrtsia?» . e tritões, que, em submissa homenagem,
fulminada. Já viram. plumitivo mais facioso?

.

I
correm a admirar a prod_igiosa beleza da

Imediatamente se suspenderam os fol- Nenhum dos partidos politicos do regi- ,

d.eus,a e detee�-se maravllhado� pela eu-

guedos e todos trataram de: socorrer a men o contenta.
fltmla .das SUaS formas esr:lendlda.s.

irifeliz; c�amado o medico, este apenas. Helas! Talvez um capacete de gelo pu. � smzel .de Flaxman, tao pr�d�o em

pôde ,ver�ficar a morte. ,desse curar a fobia republicana do caris- recursos, at1�ge, n�sta composlçao um

',Não se descrevem as cenas comoventes simo sr. K!
. dos seus maiores trIUnfos.

.

a que a triste ocorrencia deu logar, por- Venus, sob o nome de Aphrodtte fa'{ a
quanto a rapariga e a tamili� são ali es'ti- O eorvo lDarlnho felicidade dos homens é tambem uma das
madissimas. mais belas composições do genial escul-
P

, Esta ave, que é aquatica, tem a cabe- tor inglez.obre moça... .

t d'" ça como quasI o os os passaros mergu- Venus, esplendida na sua nudez domi-
Esqulpatlcos. . . Ihadores, e os olhos colocados muito nadora, surge, ajoelhada entre nuvens, ta-
São, sem duvidç¡, estes dizeres da Re- adiante, por cima dos angulos da boca, pando castament� a beleza do cólo com

bi' m d ub-t'ltulo ao
os qua�s são esverdeados com a menina as suas mãos grads. '

pu Ica, que sl!rve e s seu azul e Junto a eles para a parte da cabe-
artigo a aranha da lenda: «O que se viu . d" d d' I

�

1 b
A catadupa de ouro dos seus cabelos,

das galerias .•. , i
ça .01S pe a,ços e pe e ca va e. ranc�; d�sce, qual juba: ,leonin�j pelo seu dor§,o

Que seria ?,
o biCO co�p�ldo� e .de. uma _!llaterla assas niveo. O seu olhar fascmante, impregna-

O A
.

J' r
dura e lUZidia, e direito ate á ponta,_ on- do de poderosos efluvios fita como que

I
sr. ntO:lb'áOI ose eogu Ir o seu fe- de a parte superior se curva· em vólta

I em desafi,) todo o olimp'o emquanto' alro eo, as suas as e a sua agua-raz . ·t 'd . t t d'b 1
'

,

O C I
'

.. 't d I·'
mUlo agu a, an o as map. 1 u as como Humanidade suplice estende para' ela ossr. e orlCo tomar a.1 u es rosa mt- h d

. �

d d á
. , .

co-demostenicas? adu un a
.

o meio sa� eota as dmdan�lra braços, numa atitude amoravel em que
O sr. Mesquita de Carvalho pedir pela e, serra,. o ,orpo e_ gros�o, e. e Ol� e Schopenhaner talvez não tlvess.e dificulda-

,

.

I' -

d d b
meio ate tres palmos de comprImento, a de em descortinar uma das mais belas ecentessima vez a genera Isaçao o e a- ,�

d
'

1 t d;>
. cor as penas e gera m�n e ver, e-negra, rigorosas interpretações do Genio das es-t� Q' b' .•

';
R bi·

exceto na parte s�perlor das, azas, em pecies.ue om serviço prestarJ,a a epu ,ca,
que é um pouco mais clara '�,.' .

dizendo-nos com todo o pitoresco do seu E
'

f l'd'd d
. Mas nao va dedUZir-se -desta sUCtnta

'.
.

,
. , '. ste passaro tem a acu a e e estar d

. -
" b lh d FInotiCiar patusco o que fOI VistO pelas ga-, db' d escf1ç,ao que seja o tra a o e axman

1 .,
'

,

. multo tempo e alxo e agua, e este ele- uma apoteose mais ou menos aparatosaerIas lh
' -

f '1"
.

d '
N

-

.

f d d h· d
mento e e tao amI lar, que am a os á lasciviaao o azen o, que amo-nos c elos e, '

d 1 d I .

\

incerteza, sem sabermos a ';:jue atribuir o mdais .pequeno1sh, antes e emI? umfa l�ds, dna-I
Não! Apezar da escabrosidade de:> as·

d' '. "lh� am e mergu am com a malor aCI I a e. sunto o genio de Flaxman tão identlfica-pro :glo que tantos engu os causou ao
E'

-

h b'l
"

alcoráo evolucionista! _

tao at, em pescar, q_?e vez algu- do sempre com as mais transcendentae.s
ma se lança a agua que nao volte com subtilezas do cristianismo, soube traduzi­
peixe no bico. por ma is tempo que seja lo com uma castidade que lembra a graça
necessario para o seguir. ingenua dos artistas primitivos.
Os chinas sabem tirar destes animaes A apoteose á ca�ne, ao belo feminino,

grandes vantagens. é feita, pois\ tão discretamente pelo sin-

I
·�O¡(·

Igreja assaitad a '

Os salteadores de igrejas continuam a

dar que fdlar de si, parecendo apostados
em ralar as autoridades e em provocar,



Meu caro colega:
«Assisti á posse do novo governador civil,

como deve ter reparado. e ouvi com muito

prazer o seu belo discurso. Surpreende-me,
porém, a circunstancia de virem agora uns

individuos quaesquer afirmar publicamente
que o meu ilustre colega, nas suas palavras;
recórdando a posse do dr. Adelino Furtado,
me fize�a pesadas referencias olf. alusões,
tomo a liberdade de lhe escrever estas duas
linhas, não para que a resposta. que por
ventura me dê, venha certiñcar-me de que
nenhumas referencias ou alusões me dirigiu.
porquanto eu proprio observei que eíeuva­
mente as não fez, mas para que, servín do-

A· rAMADA MII�llrIDAL n[ fADn me dela, com autnrisação de a publicar no

lJ H A Il A U 11 LI r A IJ [ A Il U Heraldo, os leitores deste meu jornal che-

Informam-nos estar para breve a cober- guem ao puro couveneimeuto de que pro-

tura do pôco do largo do Pé da Cruz, da
cederam iucorreta e caluniosamente aqueles

cidade de Faro. Esta medida é muitissi- que tiveram a ousadia de inventar e 'atri­
'buir-Ibe este facto, que eu julgaria ímpro-

.mo vantajosa para todos os habitantes da
prio da sua amizade e especialmente do seu

cidade, visto que niriguern pode calcular, carater.
a não ser os moradores do referido largo,
o que se joga todos os dias para dentro Esperando a sua resposta, subscrevo-me

daquele põço, e sem o mais minimo re- Seu colega, amigo e correligionario,
ceio de poderem ser repreendidos pela loõ» Pedro de Sousa:»
policia que na verdade ali pouco se vê.

,

Aproveitando a ocasião lembro, mais

, uma vez, ser o largo do Pé da Cruz um

dos melhores da cidade, por onde passam
diariamente imensos forasteiros, que vão
visitar o nosso belo jardim Vasco da Ga.
ma, e assim como, todo o pessoal docente
do liceu central e que por isso seria de
imenso valor para todos nós que se tapas­
se o pôço sim, mas fazendo-o desaparecer
por completo na parte que se vê àcima
do solo, erguendo-lhe no lagar um pequ.:­
no chalet de ferro egual aa que se obser·
va na montanha russa do jardim da Ave·
nida da Republica e no qual se instalaria

um. pequeno môior .que pucharía a agua
abundantissima daquela fonte, para um

chafariz fOO'tenario. A despeza não seria
múito maior, o largo ficava muito bom
com este melhoramento e mais duas ou

tres palmeiras que sabemos já terem sido

.p,edidas á ex.ma camara para ali; e nós o

publico de Faro, renderi�mos louvores ,á
ComIssão Executiva MUniCIpal por maIs

este grande melhoramento na cidade.
Chamamos, pois, a' atenção da ex. ma

.cam'ara para este assunto que pedimos li­

cença para lembrar e continuar li tratar.

. Engenboso invento
'Realisaram-se, efetivamente, comI! anun­

ciámos, as experiencias de um curiosissimo

apareltlli da invenção do ofjcial de- engenba.
ria, capitão sr. Schiapa MOllteiro de Carva-'

Ibo, distinado a dar direçãO aos torpedos
por meio da aplicação das ondas herlziana�.

O aparelbo mede dois metros de compri­
do e deslina·se a ser introduzido no inlerior
de um torpedo que tenba, aproximadamente
cinco metros. Dois mast.ros, rematados por
Jamparlas eletricas, que fuocionam de noite,
indicam a posição do mortifero engenbo; do
lado do inimigo; para que as lampadas lhe

não denunciem a presença, estão estas mu-

nidas de um pára-luz que as oculta.
'

Da estacão transmissora é posto o torpe.,
do em movimento, e qnando se veja que ha
necessidade de corrigir-lhe a direção, des·
viando-se para um OOlro lado, basta aciollar
uma simples cbave de Morse para que o

Jeme do projetil sofra a obliquidade reque­
rida para o enviar na orientação desejada.

Ha assim probabilidades de que nenhum

torpedo seja perdido.
De um modo geral, o aparelbo coosta de

um distribuidor de correntes, que transmite

energia a dois motores, os quaes acionam
dois largos paraflJsos de curto passo. Por
intermedio destes� imprime-se ao leme a dn­

elirpção necessária pa�a que o torpedo �ome
a direção que se deseja.
Usando este meio, um simples barco de

pesca será suficiente para destruir podero-
,
sos couraçac1os se os grandes navios; por
seu turno, não se munirem de aparelhos
.que possam, por processo análogo, fazer
desviar do seu raio de ação torpedas que a

eles se dirijam. Mas esses apar¡elhos é que
�inda uão estão inventados, e por esse mo­

tivo a vantágem está por :emquanto de lado
do invento do sr. capitão Scbiapa Monteiro.

A ideia do distinto oficial foi realisada por
um habil operario do Arsenal do Exercito,
Antonio Pedro Alexandrino, que, sob a dire­
ção do inventor e do chefe das oficinas de

espingardeiro do mesmo, arsenal, Manuel Realisando-se de 2€} a 27 do corrente as

Francisco Rosado, conseguIU fazer construir festas da Piedade em Loulé, estabeleceu a

o aparelbo. direção dos caminhos de ferro do Sul e

A's experiencias, q!le ainda não pode� Sueste bilhetes de ida e volta a preços mui­

considerar-se decisivas, mas que deram h· to reduzidos Has estaçõl:'s de Beja e da linha

sonjeiros resultados, assistiram o ministro do Algarve para Loulé, vende,ndo�se estes

da guerra e numerosos oficiaes do exercito, bilbetes, para os comboios ordlO,arlOs de 24 O Heraldo aceita, publíca e agrade­
que felicitaram calorosamente o inteligente ¡ a 27 do rpez referido, e são valIdos para o ce todas as informações de utilidade pu-

capitão. regresso até 28 inclusivé. . blica que lhe sejam enviadas.

zel do grande artista inglez que nem fére
os olhos mais castos. '

O mesmo rigor classico e o mesmo

grande respeito pela harmonia que os ar­

tistas gregos souberam transfundir nos

seus baixos relevos aparece na composi­
ção esculpida sobre o lema Venus apre­
senta o Amôr a Jupiter.
E' em pleno Olimpo.
O pai dos deuses, em cujo braço se

apoia a majestosa Juno, acolhe sorridente
() Amôr que Venus lhe apresenta sob a

�gura de uma graciosa criança de tenra
.idade.
E' tão amoravel a expressão de Jupiter

-que nos sugere a lembrança de um terno

.avôsinho, acariciando o seu ultimo neto•.•

Ao fundo as tres GraçÇls, que formam
como que' o sequito da' loura Venus,
olham a cena.

Em todas as figuras desta composição
se encontram as qualidades que superio­
risam as conceções de Flaxman.

L. F.

DR. AFONSO COSTA

,� Tendo o ilustre deputado sr. dt: Manso Cos­
ta solicitado poi' carta alguns dias de licença,
foi-Ibe untem comunicada a resolução de que
a Camara concedera a autorisação pedlda,
�

, Um assinante.
,

pela sua, palavra e pelos seos ates, consíga
, 'fl(}l'nar uteis., para a Hnmanidade, esses pe­
quenos seres que lhe ,¡fQrem confiados.

Houve quem nos escrevesse, pergun- Eis o programa das festas militares que E' preciso, tambem, 'que. acima. de tudo,
tando se os transgressores das Posturas, terão logar nesta cidade, nos dias 25, 26 se facilite á gente pobre o necessário para

quando estas, em qualquer das suas dis- e 27 do corrente, afim de solenisar a ra- que os filhos sejam creados e educados com

posições, estabelecem o maximo e o mi- t ificação do juramento de bandeira pres- relativo conforto; e, infelizmente, pouco se

nimo da multa aplicavel, poderão. no ca- tado pelos recrutas do 1.° contingente do tem feito neste sentido. O Estado não póde
so de quererem pagar voluntariamente, regimento de infantaria n.? 4 e do 3.8 ba- acudir a tudo e já muito rem feito. A Bene­

ser obrigados a pagar mais do que o mi- talhão do regimento de infantaria n." 33. ñeencia particular ainda prestá admiraveis

nimo, ,PROGRAMA serviços, mas ainda seria necessario que-
E perguntam-nos isto pelo facto da todos se unissem e se quorisassem para se

Guarda Republicana, ao fazer certas en.

.

DIA 25-Chegada a Faro do regimen- organisar uma assistencia em todas as loca­

coimações, designar logo a multa, fixan-
to de infantaria n." 4· .

\ lidades do nosso raiz para proteger as

do arbitrariamente o que lhe convem.
. Conferencia sobre assuntos militares crianças que ámanbã serão as defensoras

A este respeito, caso que com bastan-
no quartel do 3.° batalhão de infantaria 'da Republica e da Patria.

te pezar já tínhamos apreciado, é nosso
n," 4·

dever elucidar os leitores de que ninguem, Concerto pela banda regimental de in­

por transgressões que cometa e querendo
fantaria n," 4, das 20 ás 22 horas, no jar­

pagar voluntariamente, póde ser compe-
dim publico.

lido a pagar mais dó que o minimo da DIA 2Ô, ás 12 horas-Formatura geral
multa aplicavel, pela razão de que o [ul-

de todas forças estacionadas nesta cidade

gamento das transgres-ões, quando deva na parada exterior do quartel do 3.° ba­

existir, para determiner a sua razão de talhão de infantaria n.? 4·

ser e sua gruvídade, é exclusivo dos tri- Ratificação do juramento em ato sole-

bunaes, competindo neste concelho ao ,ne e, publico. '.
.

juiz ,\e direito.' Demais, compulsando as
A s 14 horas-festa Desp()�t!va.

posturas dé" todos os 'concelltos do paiz e (cy Demonstração de uma lição de edu-

fazendo o estudo da nossa jüri!lpruJencia, ,caçao fisica , em que tomam parte todos
, , "

bi' d
.

, os re crutas.
e p,r�nclplo esd,ta e e,cl C? ,exp�essaf!lente na IbI Manobras de um pelotão de delis-
maior parte as primetras eunarnmemen- (' I

te afirmado na segunda, que só o minimo tas;, I C 'd d
' , ,

d d
se poderá exigir, quando amulta fôr li- (clam a e reslstenCla,;.partln o a

quidada antes da sentença condenatoria.
mela It:goa" estrada Faro-Olhão,

A Guarda Republicans e as de mais (d) Corrida de 100 metros.
..

entidades que teem o direito' de fazer en- (e) Saltos em altura, em extensae e á

coimações, não podem incluir ni orbita vara.
,

desse direito a faculdade de graduar a If) Jo�os dlvers?s. ,

multa, e nas suas parricipações ou autos.
Termina pelo hino nacional cantado pe-

de noticia devem tão sómente Iimitar-se lo o�feon. . .

a verificar a existencia da transgressão A s 17 horas-J:ntar ?a_parad.a lOter,?r
prevista no artigo talou tal das posturas, d� quartel do 3. batalhão de infantaria

indicando as circunstancias que a revesti- n.

D
4·

8 á h C 1
rem, para o efeito de nos tribunaes, se

as I
. $,20 or,as- oncerto pe a

chegar ao seu conhecimento, se de term i- ba nda no Jardim publico. .

; .

nar concientemente a sua gravidade e se
DIA 27,' ás 1 I horas-Concurso de n-

Meu ex.mo colega: fi
' '

d l' d
.

'd ro ao alvo.
xar o quanntsuvo a mu ta, sen o am a

A' h N er; t C'
,

ClApressando-me a responder á sua presa- de notar que o transgressor póde em jui-1 s:o ora�-, o, _ea 1'0 ".�o.
con

da carta de 20 do corrente, nenhuma duvi- zo por meio dé quaesquer provas con- Ses�ao de dlstrlbUlçao de premiOS,
"

da tenbo em afirmar-lhe, a bem da verdade, te;tar a acusação, a fim de desf�zer a "ferenCla de prop9ganda dê defeza naclO-

que ninguem de boa fé poderia ter visto nas impressão da responsabilidade que lhe t,e- nal� fitas antmatograficas sobre assuntos

'h . -b 'd
- milItares, orfeon pelos recrutas, concerto

palavras que proferi no ato da posse do dr. ,n am atn Ut o.. .

I b d
_

d
'

G loNa-o ha nem po'de h·ave'r sobre este as- pe a an a, sessao e esgrtma, etc.
Lino ame-iro qua quer alusão ao meu ex.m

colega e correligionario, que no Algarve suntll duas opiniões contrarias entre as �

pela Republica e pelo Partido Demoeratico pessoas autorisadas, e portanto. é just? A grapa albeiatem trabalbado como poucos, por quanto, que, por segunda vez, lamentemos a atl� ¥

tendo eu, pouco mais ou menos, dito num!! tude ilegal e oeste caso antipatica dos O PRAZER DOS DEUSES

passagem da minba breve alocução que co- agentes da Guarda Republicana.
I

ragem não tivera de assinar o auto da posse Pôdemos ainda garantir que a ilustre

do dr. Adelino 'Furtado por á mMma posse vereação municipal repele por completo
terem assistido certas creaturas' que a Repu, a ideia de qualquer conivencia na respon­
blica e a Liberdade o�eavam de merte e que sabllidade que cae sobre a Guarda Repu­
vergonha não tinham de vir oferecer os seus blicana, e para demonstração valiosa do

serviços e a sua influencía de caciques a um que afirmamos, vae a seguir a fiel trans­

governador civil da R"Publica e do seu parti- crição de um oficio ha, pouco dirigido pe­
do politico mais avança,do, de forma alguma lo sr. presidente da Comissão Executiva

essas minhas palavras .ou quaesquer ontras do Municipio ao sr. dl'. Feliciano Santos,

que então eu tivesse proferido, poderiam vi- administrador do concelho:

sar O meu caro, que da Republica e da Li­
berdade lem sido ioconlestavelm�nte, desde
que o conheço, um dos mais acerrimos de·
fensores.

Pode o meu exm. amigo fazer desla carta
o uso que entender.

Com estima
Seu correl,igionario e colega

Aclarando

ItSERVIÇO DA REPUBLICA-CAMARA
MUNICIPAL DE FARO-N.o 224-Serviço
dà Republica-Ex.mo "

Sr .. A çministrador do
concelho de Faro-Tendo entrado no cofre
desta Camara a quantia de um esendo pro­
veniente da multa aplicada ao sr. Lui? de
Brito, trabalbador, morador no Campo da

Feira, desta cidade, por transgressão do ar­

tigo n.° do codigo de posturàs, mas aten­

dendo a que, pelo fact-q da multa ter sido

paga voluntariamente., ela não podia ir alem
do minimo, que no caso prcsent,e deve ser

de 20 centavos por cabeça dé gado, acres·

'cida da percentagem de tO °10 para o fun·
do, de socorros a naufrag'ls., e entendendo

portanto que é de boa juStiça e,reta cO,n­
ciencia não exigir aos transgressores aqUIlo
que por lei não devem pagar, tomo a liber­
dade de devol ver a v. ex.a- a quantia de 80
centavos que nesla camara se receberam a

mais, esperando que v. ex.
a juntará a esta

importancia a quantia de i6 ceota vos, des­
contada ahi para os socorros a naufragos, e

convidará o ,ex.mo comandante da Guarda
Republicana a fazer com que o seu subor­
dinado que aplicou il [Mita,' reponba os 80 Não resta duvida d'� que o nosso povo é

centavos qua recebeu indevidamente, a fim ,susceptivel de aperfeiçoamento inteletual é

de que estas verbas, na importancia total moral, tem algumas noções de generosida­
de 1S76, sejam restituidas por v. ex. a ao de e compreende o muito que vale a inteli­

transgressor.-Saude e' Fraternidade-Fa- gencia. mas falta-lhe o seguro alicerce da

ro, 21' de abril de 19f1j..-'0 Presidente da educação.
Comi5'são Executiva do Municioio de Fa- . Quaodo essa obra tiver atingido o mais

ro,-João Pedro de Sousa.· elevado cume do mundo portuguez, então

poderemos ¡ilbar gloriosamente para o mui­

to que produzimos e ter a certeza de que
saberemos cumprir os deveres de todo o

Ilotbem. A escola é o verdadeiro templo, e

não a egreja, para onde se dirigem lodos

os paizes e, se o professor tiver algumas
noções de Humanidade, auxiliará, tam?��,
a educação dos pequenos de corpo e espIrI­
to. A instrução é admiravel para.o desen­

volvimento da inteligencia; mas a educação,
serve, além de ludo, para indicar a direção
sensata e segura, para descerrar os olbos e

mostrar o Mal que se praticou e o Bem qu�
s'e deixou de praticar. A criança n,asce e e

criadá sem o discernimento pre�lso para
enveredar pelo caminho, que mais ullI se

torne, e é por esse mollvo q!le aempre se

dirige pela estrada� �oa ou ma, to�t�osa ou

direil a ,limpa ou vICiada, que os dirIgentes
lhe ap�nlam. Nest� caso s�cede o seguin.
te: Ou esses dirtgentes tiveram, por sua

vez, uma educação correta, que transmi­

tem; ou nunca souberam por onde ela pas­
sava, e, por este facto, vão incutir. no ani·

mo da criança, os mesmos vicio& e falta del
orientação que sempre possuíram.
Islo é axiomatico I
E' preciso. p,ois, que o professor seja um

modeio de instrução e educação, para que,

P��TU��� MUN1�IPAE� Festas militares em Faro

/
l

A. Lima.

Para quebrar os dentes a certas pessoas
que, fazendo da maledicencia modo de
vida, tiveram o arrojo de, nos dias seguin.
tes ao da posse do sr, governador civil,
dr. Lino Gameiro aventar que o sr. dr.
João de Brito Farrajota, no discurso que
nesse ato proferiu, tinha feito referencias
extraordinariamente desagrada veis ao sr.

dr. João Pedro de Sousa, publicamos hoje
duas cartas perfeitamente elucidativas, que
sobejamente demorrstram quanto são fa­
lhos de escrupulo ós processes de que os

inimigos politicos se servem para difamar
os homens de bem.

João de Brito Far,.ajota.D

Noticias de Instrução
ESCOLA INDUSTRIAL «PEDRO

NUNES..,

Já foram enviados ao sr. presidente da
comissão organisadora do 1.0 C0ngresso.
Nacional das Associações Industriaes e

Comerciaes Porwguezas, os trabalhos dos

alunos da escola. industrial Pedro Nunes,
desta cidade, que vão figurar na exposi­
ção das escolas tecnicas promovida pelo
mesmó Cçmgresso. "

Os referidos trabalhos, que enchiam sets

grandes volumes, constavam de ,estudos
de desenho rigoroso, ornatos geometricos,
desenho ornamental, executados a lapis
Faber, a lapis Conté e a aguarela; com­
posição e _estili!>ação,ornam:ntal, Œf:?d,ela­
ção, pint�ra decorativa, lavores femtntnos
e obras de carpintaria.
-Pelo ministerio da instrução foi ex­

pedido um telegrama circular ás escolas
nbrmaes do 'paiz, camunicando que con·

tinuam em vigor as disposições do decre­
to de 8 de julho de IgII, sobre médias
de passagens de classe, até que seja re·

gulament�do o decreto de, 2q de março
do mesmo ano.

--Tendo concluido a licença que estava

gosando, o sr. tlr. João de Barrús reassu·

miu no dia 20 as funções de cbefe da re­

partição de instrução primaria e normal. Só,

quando o sr. dr. João de Barros encetar o

seu inquerito á iostrução primaria e normal.
no paiz é que ficará substituido, interina­
mente, pelo sr. Caetano Pinto.

-------�---------

UM lUlZ AMERICl5Il. filHO DE ,UES PORTllGUEZES
Foi nomeado juiz do tribunal da comarca

de Washington o sr. dr. João Garcia de Ma­

tos, de Centerville, filho de pais portugueses.
� = :>§§-: = =

POETAS

Á VIOLA
Eu não amo o frio inverno
Porque em Dezembro nasci
Te�-me a terra sido inferno,
A ventura inda a não vL

Ora essa! ... O senhor, um vegetaria­
no, come coelho?
-E' a minha vingança. O patife anda·

va na horta e comia,me todas as couves.

AMABILIDADES ...

-Então, minha quirida sogra continua
muito doentinha, não é verdade?
-Muito mal. .. Isto está por pouco_ ..
-Não diga isso. Veja se quer alguma

coisa ..•

-Quero, sim: quer,:) viver. .

-Parece impossivel que ainda tenha
vontade de gracejar!
NAS FERIAS

Dois catedraticos encontram·se na Uni­
versidade.
-Viva, meu amigo. Então passou bem,

durante estás férias?
--Deliciosamente. Passei o verão a en·

sinar grego a minha mulher.

CONFUSlo

No consultorio de um veterinario:
-Este cão mordeu minha 'sogra.
Estava danado. o animal?
-Não senhor. Agora é que está?

NUM CONCRRTO DE MUSICA CL�SS[CA:

-Olha lá: que motivo é este?

,

-Um motivo fortissimo par� nos ir­
mos embora quanto antes.

�

Instrução e bumanidade

ADeXMãO �a freguezia oe Alte ao

conc�J�o oe AI�ufeira
O sr. Augusto José Vieira, nosso presado

correligionario, fundameniou com varias ra­
zões O seguinte projeto de lei que acaba de
.apreseutar ao Parlamento :

, itA frequezia de Alte, que durante o pe-,
riodo de 8 anos pertenceu ao concelho de
Albufeira, tem nos ultimos anos pertencido
ao concelho e comarca de Loulé, mercê de
iufluenclas ilegitimas para satisfação ue in­
teresses de campanario de que muito usa-·

vam os politicos monarquicos sobrepondo
os seus fins partidarios aos interesses dos.
povos. ,

A freguezia de Alte, que é uma região
agricola de grande importaocia,' sendo o

seu comercio principalmenre o de exporta­
ção de alfarroba, figo, amendoa e esparto
em obra, a principal riqueza regional, aisla
do concelbo de Loulé t 4 kilometros e do
de Albufeira 12, tendo os produtos a expor­
tar e ainda a materia prima para a fabrica.
das obras de esparto a lmnortar, de serem

embarcados na ria de Faro aqueles e esta

adquirida pa mesma cidade, para ela Impor­
tados, a qual fica á distancia de 40 kilome-
tros daquela freguezia.

.

Com a passagem da freguezia de Alte

para o concelho e comarca de Albufeira, a

sua hgação com a séde do concelho por
uma estrada municipal tornará mais bara­
tos 'os produtos a exportar" visto que essa

exportação passará a ser feita pelo porto de
Albufeira, reduzindo as despezas dessa ex­

portação a 50 010,
Pelas razões expostas e ainda pelo dese­

JO manifestadu por LOB cidadãos naturais
e residentes' na freguezia de Alte, expresso
na representação dirigida á Camara .dos Se­
nbores Deputados, tenho a honra de apre­
sentar o seguinte projeto de lei:

Artigo l.°-E' desanexada a freguezia de
Alte do concelho e comarca de Loulé, para
ser anexada ao cODcelho El comarca --de Al­
bufeira.
Art. 2.0 -Para a Camara Muoicipal do

concelho de Albufeira passa a responsabili­
dade de quaesquer encargos corresponden­
tes á freguezia de Alte e que até agora
teem sido da responsabilidade da Camara
Municipal de Loulé.
Art. 3.0-Fica rev.ogada a legislação em

contrario.

O NOSSO NOTICIABIO
Deram-nos o prazer da sua, visita a esla

redação os nossos amigos e correligiooarios
'srs. dr. Francisco Vieira, distinto clínico em

Silves, e Antonio Vaz Mascarenhas, de Mes­

sines, presidente da Jllnta Geral do distrito
de Faro.

I
Vimos nest� cidade o sr. José Haracio

de Quintanilba, pawco de Marmelete.
= Abraçamos em Faro o nosso dedicado

amigo e correligionario sr. Enrico de Cam­

pos, digno administraàor do concelbo de.
Loulé.
= O fiscal de impostos, sr. Manuel de t

Sousa:foi tl'ansferido àe Portimão para Cas­
tromario:i.
= O sr. João Antonio de Azaved.o Junior

foi nomeado tesoureiro de fioaliças substitu­
to, em Lagõa.
= Foi autorisada a abertura da lagoa de

Albufeira.
= O sr. Antonio Maria Ribeiro. secreta­

rio de finanças, foi transferido de Lagos
para Anadia. ',J

1

= O fiscal de impostos sr. João Abr,oo,
foi transferido de Silves para Portimão ..
= Calcula-se que as perdas ocasillnadas

pelos incendios lançados pelas sufragistas
duranle o ano de 1913 se elevam a seis
milbões de francos.

No primeiro trimestre de 1914 os prejui-,
zos excederam os de todo o aoo de H113.
= No conselho de ministros celebrado

no congresso em Madrid resolveu·se indul­
tar dois dos condenados de Ciudad Real.

Aos outros dois era impossivel conceder-
o indulto por serem reincidente�.
= O sr. Antonio Serafim Mela Junior. se­

cretario de finanças, foi transferido da Ana­
dia par:l Lagos.
= Pelo ministerio da justiça foi cedido

um sino das extintas congregações religio­
sas para a capela de Moura em Faro, a pe­
dido das comissões locais.
= Está em Portimão o vapor Lidador.
= O agoute agricola, sr. José de Abren

Viana O'NeIll Pedrosa, foi transferido, por'
conveniencia de sflfviço da 44, a região, Beja,
para 48.a Vila Nova de Portimão.
= O deputado sr. Juse de Padua pedill.

Festas em Loulé
Na minha vida maldita
Ull} só amôr conheci:
Foi o amôr da desdita,
Que nasceu quando nasci,

Meiga estrela do futuro,
Que nos doiras o existir;
Feliz, esp'rança, quem póde
A' sombra tua dormirl

A, 'Lima,
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.Ninguem mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica
110 parlamento que o Estado mande ao Al-\libertando-o das excomunhões dos milagrei�
garve agronomos estudarem o modo de ros. Merece, pois, o maior e mais digno lou­
-cembarer-se a filoxera, para que seja possi- 'I vor porque terminou o absoluusmo de pe-
'Vel fazer a plantação da u va nesta proviu- dra e. cal.. A bandeira da Republica triunfará
-cia. Tambem falou da Companhia dos Tele- sorridente .e os loucos reaciouarios serão
jones, que serve malos seus subscritores, cerngidos para não mais explorarem os po­
¡sem embargo de os explorar, devendo, por- bres de espirito. Os lunaticos curar-se-hão
tanto rescindir o Estado e seu contrato com das suas enfermidades e as aldeas da nossa
a C ..mpanhia, se poder, e chamar a si os patria civilisar-se-hão para gloria das gera-
respeu vos sen iços. _ ções futuras }e consolidação da Republica.
= O deputado sr. Paiva Gomes vae apre- -Consla que o digno cidadão Manuel João

sentar ao parlamento um projeto de lei re- Faustino vai ser nomeadó juiz de paz desta'
gulanío as nomeações dos chefes e secre- freguezia.
tarros de gabinete dos ministros. E' digna recompensa dos seus serviços e
= Foi concedida passagem a infantaria honra que o nomeia.

'2, ao musico de. f.a classe de infantaria 33,
sr. Tomás de Oliveira e Silva.
= FIJi concedida passagem a infantaria

33 a'l musico de 1.a classe de infantaria 22,
sr. José Maria Castanheiro..

YENDE-SE uma morada de casas ac�- Clinica Geral,- Operações
bad�sj}de constrUIr na ¡\venida 5 de Ou- OONSULTAS A'S 11 HaBAS

tubro, proximo da ermida de Santo An-
tonio do Alto, por motivo de breve reti· ..

rada do seu dono. Quem preten.der pode æ��f"---n --·a iF R-

;:::�!::dO Vanez p,ula .•

FAR� I A. E. GtrmUZl30
JOÃO PEDRO 'DE SOUSA � I �iru�Dilia-dtnti5ta¡

W
I Tratamento de boca e dentes

ADVOGADO
� I Operações sem dór

\ Rua de Sanla Anlonio, 6

I
o RUA DE SANTO ANTONIO n.o 85
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POR ESSE ALGARVE
Abnancn

Pelas doas horas da madrugada de terça­
feira passada urauífestou-se om pavoroso
incendio no lagar da sr," D. Tereza de Jesus
Cristovão, devastando todas as casas apen­
sas ao mesmo lagar e sendo os prejuízos
calculados para mais de 6:0001$ (seis mil
escudos). Houve muitas pessoas que acudi­
ram e esforçaram-se para o esiinguír, mas,
pela grande quantidade de palha, que a esse

lempo já estava minada pelo fogo, foi intei­
ramente lmpossivel.

Estiveram em grave risco duma queda
desastrosa dentro das flamas alguns dos ho­
mens que acudiram. Esses homens, que

-

pelo seu arrojo e valentia são dignos dos
maiores elogios são os srs. Francisco Pedro
dos Santos e José Guerreiro Norte.

Felizmente o predio encontrava-se no se­

guro pertencente á companhia Iris, mas os

prejuízos excedem muito além do que esta­
va segurado.
-Tenciona partir brevemente para Lis­

boa afim de tratar de negocios importantes o

nosso estimavel amigo sr. Manuel Gonçalves
Cachaço, indo acompanhado da sua estremo­
sa esposa a sr. a D. �1aria de Jesus Cachaço.
-Cnnsta-nos que a Junta de Paroquia

daqui foi obrigada pelo seu presidente a ir
á confissão e que é obrigada a ir todos' os

domiugos á missa, salvo em caso de doença;
aprovada pejo mesmo presideute,
E' também voz corrente que a mesma

junta requereu ou requisitou em grande ve­
locidade om masmarro dos lados da Fuzeta.

Oh! que grande calamidade I

'Cachopo
I ,

Apesar das' enormes vantagens oferecidas
l!elo concelho de S. Braz de Alportel a esta

.

aldéa, como ruas, Iluminação, edificio para
.escola do sexo masculino etc., o povo desta
1reguezia não está por enquanto resolvido a

ÆesaiJexar-se do concelho de Tavira, espe­
.:rando que a Camara Municipal do mesmo
<concelbo o alenda nas alterações favoraveis
�obre di�ersas posturas e principalmente a

.(Jue determina o imposto sobre o gado. O
;»ovo desta freguezia vae a Tavira apreseo-
tal' as suas reclamações á Camara Mnnici­
pal e se não forem atendidas reclamará, tam­
-hem, do governo os seus direitos de justiça.
:Da resolucão da Camara 011 do Governo de·
penderá a anexação desta aldéa ao novo

.

cODcelho dl3 S. Braz de Alportel.
-Realisou·se uma so;r�e em casa do re·

gedor, cidadão Antonio Rosa Sanches, que
esleve animadissima. .

Quando O professor da escola movei, sr.
Pereira de Lima, compareceu- foi muito ova·
ciado pela assistenda.
-Esteve nesta aJdêa a ilustre professora

de Giões que consta será transferida para
Alc,oUlim. Acompanhava-a sua mana e 80-
.brinba. .

.- Desde que o professor aa escola movei
se encontra ne¡::ta aldêa já se ouve 6n­
.toar Das ruas o hino nacional pelos alUDOS
das escolas, e fluctua ostentosa a bela ban.
deira nacional que foi colocada pela primei­
ra vez á sua cbegada a esta localidade.

O professor, ajudado pelas ilustres autori­
d.�des, tem influido poderosamente para ter­
mmar com as canções celestes que levam a

alma ao c�o e fazê·las substituir por modi­
dilbos populares e pelo fal1inho português
que levam a alma ao inferno •.• '

E' para lamentar que alguns IUDaticos o

censurem, mas talvez em breve reconheçam
o beneficio dos republicanos liberais que
amam o povo. Se lodos procedessem como
leais republicanos e acatassem o bom exem­

plo. das autoridades desfa aldéa, já não ha­
verla visionarios, embora existissem católi­
cos parque todos teem o direito á sua reli-

. gião e á sua crença. A Repuolica não opri­
me, e_ o Ilustre .estadista que fez a lei da se­

. paraçao da egreJ3 do Estado praticou a mais

.bela ação para a liberdade do nosso pOYO,

Monchique
Estiveram aqui os srs. J. Ferreira Madail,

diretor tesoureiro. e .Jaime Padua Franco,
diretnr vice-secretario da Sociedade Propa­
ganda de Portugal, que vieram fundar uma

sub-delegação da mesma sociedade, A, reu­
nião efetuou-se na sala do tribunal. onde o

sr. Emilio Costa rea lison uma couferencia
sobre o turismo, que agradou. A sub-dele­
gação fícou constituida pelos srs. dr. Ber­
nardino Moreira, sob-delegado de saude;
dr. José Antouio dos Santos, preside ute da
camara ; Bernardino Judice, escrivão-nota­
rio; Antonio José de Magalhães, secreiarío
da camara; Antonio Alves, admiuistrador
do concelho; Antonio Rufino Marreiros, pro­
fessor oficial, e Manuel Neto, solicitador.

II' "i_I f�,. ' "
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AGUA DA MATA' -I
• •
� CALDAS DE MONCHIQUE �\
� A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �.
� tinto analista dr. C. von Bonhorst, �\

I � Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n." 85,. e no Tea- �>
I �

tro Circo, em noites de espetaculos, onde o vendedor-se. torna conhecido �
� por trazer uma chapá no .bonet, com o distico d� AGUA DA MATA. �.

� Vend�-se aos garrafõ�s de 5, iO.e 20 litros, á.razão de tres cen, �
� tavos cada litro, na Rua de Santo _Antomo, n.O 85. �
� ca A. El GUERR'E,IRO 6) �

I �&��.
. I

.iI)����������IJ)��I�������������.
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�flCINl DE ��l��I'R� t SH[IR� I
I. ®is. D. PORTO� INESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa-

I�.
ria e Selaria com perfeição e por preços baratissimos.

I� Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car-
ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as­
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in-

I
dustria.

I '

Rua 1.0 de Dezembro, 22 e 24
. I1 -FARo.- >
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CARTEIRA
F.:t!{em anos:

Amanhã, domingo, 26-0. Maria das Dores Barbosa
Lysler Franco, O. Aura Silverio Sanches Móra, D. Alberli­
na Antonia M&rques, D..Maria Francrsca Veloso, D. Emilia
Madeira Alves, D. Lucinda do Carmo Graca, D. Joana da
Silva Mendes, D. Julia da Costa Pereira, J;ão José Correia,
Manuel Cezar Fernandes, Joaquim Vicenle .ilIendon�a, João
de Carvalho Pessoa e João Anlonio Peres M�ldODado.

Segunda-feira, 27""':"D; Eva Morales; D. Leonor Vieira de
Melo, D. Narciza de Sousa Pinlo, D. Maria da Cru� Pache­
co Tavares, José Fihpe da CosIa, JOào Celeslino Batista e

a menina Leopoldina de Faria.

Terça-feira, 28-D. Clolilde Azevedo Pinho, D. Maria
Ameli; da Costa Carneiro, D. Maria Vitorina Teles, D. Jo­
sefa da Silva Pacheco, Antonio Carlos' Belchior, Alfredo
Dias Rodrigues e Manuel Costa.

Quarla- feira, 29 - D. Alice Pimenta de Castro, D. Ger­
mana Corrêa Neves Brae, D .. Mari� Celeste Viana, Eduar­
do da Silva Sanlos, João Balista Gomes e Francisco Cl8ro
da Silva.

Estão amanhã de serviço as seguin tes
farmacias:

Eusebio, (Rua Conselheiro Bivar, 34).
Lusitana, (Rua do Alportel, 6 e 6 A.I

4o����Mlcl�'"

I :�,��,\��,,��Elli:O,U�� , I
I

tBrsos especiaes de Higiene, Dltalllol,gia I

I'Baleriologia

tLlNltA GERAL, DPERAtÓES

"¢=oJ
eSDecia/idades: �oenças dos

,"¢=oolhos. boca e dentes
:J)entes artijiciaes

CONSULTAS TODOS OS DIAS,·
EXCETO AOS DOMINGOS

I RUA DR SANTO ANTONIO, 6 1
1 FARO 1
�""MM�����

AN'EMIA E
ESCRO-FULA�

I
� NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL

I CONSTRUÇÁO SOLJ.DA

I J AGE�T�a EM PORTUGAL

I Appareillage G�rdy, S. A. ,

I
LISBOA-RUA DA ASSUNÇAO, 99, 2.0-LISBOA .

Esta lampada tem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor que ha no mer-.
cado e a mais barata. Pode ser desde 1011 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en­

'carrega-se da montagem lia lu, e de lodos es seus aparelhos. 'bem como da instalaeão de cam-

painhas eletricas e pára-ratos. Manda vir lodo o material preciso para montagens'de eletrieí­
dade, tanto de luz como de for�1I motriz ou aquecimento.-Malerial de·l.' qualidade.

Pre�os baralissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Leles, n.· U-FARO

COFRES

Quando os remedios mais baratos não
surtem efeito, a Emulsão de SCOTT não
deixa de restaurar a saude e as forças.
Em vez de gastar tempo e dinheiro com

remedios lião acreditados, muito melhor
seria experimentar a Emulsão de

SCOTT, que nunca deixa de

_.

íl· ... � •• Il •• $�"-¡�*�� •• li •• �
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ELIAS D'A. SABlTH
-COM-

.

De segredo, contra fqgo, garan­
tIdos.
Latoaria Marreiros-PARO.

.

enrrquecero sangue,
reparar o organismo definhado e minis­
trar um especial-nutrimento aos' tendões,
tecidos e ossos. Novas forças, mais vida,
melhor apetite e um novo goso no viver,
eis o que se alcança com o uso de Emul-

são de SCOTT.

A PROVA:

Desesperado.
..Mínha filha sofria desde muito pequena
de uma anemia que lhe ia corroendo a
existencia. Desesperado, e julgando já que
minha filha morria, dei-lhe muitos medica-

\ mentos, alguns des quais ela nem lhes
tocou. Aconselhado então por um medico
de aqui a dar-lhe a Emulsão de Scott, era
de ver então as progressivas melhoras de
minha filha, que se foi tornando gorda,
forte e com magníficas côres." João Mar­
tins de Freitas, Rua da Igreja, No. 86,
Vila do Conde, 9 de Janeiro de 19l3.

mu] ão.
,de corr

peixeiro
grande

. \

Estabelecimento dfil drogas, ferragens, tintas, vidraça e óutros artigos a

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
como o proprio freguez poderá verificàr.

Ninguem compre sem primeiro visitar este estabelecimento.
RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

� PORTAS ENCARNADAS"'U

Vêde o

com o

peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa
qualidade e força do

.

preparado SCOTT
Recomendado por to­

dos os meGlicos para
uso tanto das crianças
como dos adultos.

"Iodas as Ph.rmacias e Drogarias vendem a Ernul­
slio de SCOTT.
Representante: .

A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto.

:?g_iWM; IMN;f

JOÁO DA SILVA NOBRE
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex·inlerDO diS bospitals di Lisboa

Garganta, nafi1 e ouvidos - Doenças
das serzhoras - Tratamento da sifilis e

das se1óes rebe/(!es pelo 606 de Erlich

h
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HORARIO DOS COMBOIOS
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Natnrilza [� o"': <Il

� o o o � ...,

� r<:l Sentido 'a3 r<:l

�
a:: a:: ¡;; a::<Il � da márcha -< ...::t
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::3 a::

...::t ro.. �o -< -<
o �. ...::t
Q.,
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20.40 7.15 6.10

6.5V!
Des.tá 7.24 7.40 8.20 9 Correio

l7T 10.25 9:t8 8.25 8.5 Asc.te 7.55 7.42 7.M 6.30 Hápldl) .

""f71i 8 - - ]) - - - - Il

__¡__ 6.20 7.56 9 9.44- Des.te 9.55 10.22 H.f9 f2.25 Tr.
---

1O.�O- - - - - Ase.te to.45 9.22 8.10 »
--- ---

'12.10
--- ---

-
- - -

ro- Des.te '12.31 - - »

-
- - - - Asc.te 13.21 13 - - »

---
------ --

- f9.20 f7.U 16.45 16 Il - - - - »
---

Des.to 16.15 :16 •.44 17.42 18.50-
- - - - I)

_-- --

I
,

Asc.te i 7.0 16.41 15.40 14.30-
- - - - ])

6.40 2Lf5· 20.1€; 19.11 t8.45 » 18.37 18.24 :1.7.47 17 Correio
I ,640 J8.30 - - '- » -- - - - D

I 9.10 16.20 f 7.50 18.24 18.44 Des.te 18.55 19.10 19.44 20.20 Haplt.lo
9:10 19.20

� ---

- - - Il - - - - l)

I 20-
---

22.29 23.,34 0.30

Mixto-Il111----
18.30 21.3 21 35 » 22.5
--- ---

12335- - - - Ase.te 23.22 2�.30 20[.30 »

----

TOUCINHO
VENDE:

ANTONIO MAUlA JA�EIRO

GUBA

. qualquer quantidade na tenda de
Carminha Ramos. Praça da verdu­
ra, Faro.

SErtlEriTE OE COUVE
Vende-se de boa qualidade e em
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:; � Esta casa é a mais habilitada do Aigarve,e'es�á �reveñiçIa,;d� f&fm"a a·(tà�er.,1qualque�-füp.étal'pr:fr p'6�¢0 és:pà,ç<;> tie rempoem qualquer ponto do Algarve, como por exemplo
e,ll?-. 9!hão" e�Pél.ço de tempo ,qu,�"pód� estar ,t.U9é> ,aO dispór' do fr��ú�z? 'depois do aviso de 2 horas. 'R.epr�s('nfàntes em O.!�ã,o, Antoni? doe Santo�, marceneiro: em Sa�ta Barba ra,

,

\ AñtGnlo Mtttth,'''1l1dttS't'rra1';'tefupO depois do aVISO, 2 horas, em Estói, Crístovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins: 'estàncla de rnadeiras; 3 horas,
e� S. B�ª�, P;Qf11il?ig¡R�.;Pi�� Neto,. carpinteiro; 3 horas, em Tavira, ?om�n&,?,s J0��: Soares.sesjancia de madeiras; 6 horas, em Vila: ,;R��J, ,�ra,tleisco Néné, co��rcí�nte; .10 horas, em

Silves, Vicente d�Carrno, comerciante; IO horas, em Albufelca,dose;.nranclsco Leote, carpinteiro; 7 horas, Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam Imediatamente aos

nO�80S representantes para providencianem segitida."As,tabelas errcontram-sepatentes ao publico em placas de vidro rios predios dos representantes, Esta casa tambern tem fabri­
ca/de ufnas.lde1\mógn"'o, ri.óguHra::etc. lizas, moldadas; entalhadas que: g�rante õ seu aperfeiçoamento superior a muitas, fabricas de lisboa, Também se, fornece a depositos �e urros
aos preços.das fabricas de Lisboa, pagàrriep.tora 30 dias, tendo boas \�ferencias. Torno a advertirpara.toda a garantíàvquê se dirijam' 'diretamente a esta casa ou �epresentantes,
par� sempre sustentarrnos 9� �reços.,dàs �o�s�s tabelas e a maxima ordem e decencia. Tarnbemsefornecern urnas pot telegrama para qüa�quer freguez, em varios tamanhos e

qualidades, St�.mRre XQugo sortido e existencía., ' ji:' , ,
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' Sucessor de JOAO F. X.da SILV ¡�REIS t'i.:,-,
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CASA FUNDAD�� EM'lSS9 �
n. Conselheiro Bivar, 3�-' Avenidáda Republica, 2

�� FARO í-4�

EE ,t E 'pecialld ,'de e: �,qU,nt, dore, • pa (a ba� h�

• ,

t·, . '",'ern cobrei polido �Istema fra�5e�, o mel�or, �als ���::������econornicb e perfeito que ate hoje tem .aparecldo. I
ti It f :'Manufatura

'

de gazometros· e 'candieiros para
.;

,� 1 gaz acetil¡ene, dos mais praticas e perfeitos•• Eo- ,

'!

I t carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer, i
terra da �ro\lincia. .

_ e

o

1
Especjalidade em bombas ,de todasas qua.lIdades y

� l' as quaes ¡se' vefiâ�m B.,.�làS preços' das, fa'�rt'cas. "

!.
lb y", Imtalaçõe� completas paFa agua, em tq_bo cie y.
,IP! chumboqu'de,ferro.I" ': '

.. ",t. ',·)1.,;. !
lb: i, ,

Especialidade ern,autQc..hsm_?Sc mgleze� em f�r� '. .

y ,

IP 'Á ro fundid0 sem ,valvllla, de eff!!to seg9ro. : ¡, '
,,'

, ,f,lb I '

!Especi�lida�ê eIÍ?- f�'rros de 'soldar: a ga,zoNoa, �fstema alem�o" o
J
me'lhor � de. .!

I i malOr resistenCIa- ate hOle conhecido., '

.... i
,

1 ,Torhe1r'as."áef..'¡at'ão,'.de tÓdas,.;aS,qU-alf�a,d.eS".fO.lha
de flandres, zlnco,_ferro zin-

�
t i

i cada, tubps de chumbo, de latao e de f�rro, em tpdas as grossuras, lataD e cobre di '

-I, e� fõlha.¡ E,stes Ntigos vendem,se ¥ reti,llbo o� em quant!dad�, a
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Obra' util e recomendada a todos,p,s,.qpe ,9��ejam'ih¡¡iruir-sé ílest,�',c'ieñcía; :as teoría§ qQi'mieas'são metódicamente tratarlas em separado com a maxima. cl,1tera e bastante desenvolvimen­
to; a· porte descritiva é _r,ica na ind\caç¡fo-'dê expêríenc�as1�traentes e.; preparaçõ¡Jsc d{'v�rd�déiro. inter-esse na .. id� pratica; e os problemas fundamen�ais -da quimica elementar estão' cuidadosa,
ment:J tratados em se�ção b.special .companbaHos fle. pl���los, liler�i�, e :��emplifictções!Jnum�ricas�da disposi.çãO 1?S calculos, Este compendió Coi ado�a�9 6lIIl�?�i��. �'I SUá pri,meira pu�Iicà-Ção eme.

quasl;tocto� o� liceus'! se�maflos, nolns�ltuto'lnd�,S¡rI�tl:.,!l �o!ll�c,al �o P�rto, ?1�m1Ivel'sas �,scplas 1l;0,rmais"lOdustmis e agrIC�la!,_. ,
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Lf�oes de Fhiea do eur�o gel':a! dos,Ucelllile es,t'olas um'mais (I I!l Edlça�).· ., � .",

-, "

,_' . I ..' .' ';
. I

'" ,Urn ,�v_01ume, çi,e,3g.6 pfigina,s\,¡oo f0r1inatp, 2i>s.t5.��.;c'c<?�, 4��"e:r������s_)��E.Çº,:�� �;¡'P20_à réis., '"
,

, ¡Este compe.r¡l.n�, divi�id9 peda�óij_i.cameijte �m 'JlilqU¡lI;à� lições', 'foFpril'férido' por cdaó1m'idà'de 'p�'lá Cofuis4ão nomeari, pelo Governo para o pume dos livros destinàdos 'ao ensino �ecun-,

.-.d�rio i apres,entallos Drr. co�c»,,�so de 18�:9.' fi s�guidp,méntê' lll:andallft, l'ffllptar�é"m 'todos as Iie-eus por Decréto �'e till de nov�mbro publie�do. no Diario do qO��[1;lILñ.,:°'1�t 'do mAsm� ano. Foi no­

vamento'pl'Oposto para o ensmo no.c�rso gp,ral dos. hcewLl!ela. Collpssão �fiw.I¡QO concurso de,_1!l!!,9,(D. dOo'C. n.O 19'2).-Cacta hçao e �companbada d,e um questlonauu qUe subs,tltue 'l.,pr��!l_n­
ça de'professor e facilita a revisão dasmaterias estudadas. Além qisto" tambem no fim de cnda lição, ,em cuja m�tériaf¡íodem ter ,Iogar ·apllcações. numerlCas, se encontram enunciados�proble¡na8.,
muito ¡ fa(J'llis,. que-;¡¡õtãveliílenticoQtribúem !para ã' ela ra compre/lnslio (las 'ã'ssUiitõs dà"respeiivá lícâo,-=-'Pe(o spu "metorlo essenciallJl�.nte indutivo e;:per,imental e pelo seu c�rater /elemen tarissimo,

- e;;tlH)o¡npll,n�i9 IPossu�.�pa�l.iO!l!ar�s uªtage_qs p.F� se arlqu'irireõJ! ¡¡'¡im Ifadie;a"'nem dificuldade: á{prIm'eicas 'r.ôções e��Ç"s d a lisiea, eneoptrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li·

��u. e ,a� _r,�rso das 8S��t�,s, !w�a!s, �as �a,mqell,l ao ensino ,minist�"do n,os seminaríos-;-n�s, escolas elementares :ínctustriais e nas de c'omércio' e agrieol.��>.,:;'. ,:¡' ¡" .>"t I

.T..�atado� de,Flslca"£lemeutar (8.a Edido): OrI) vblum'e de IV :¡ ,I I.. ,1 , , '" '.1 "
'.

] ,j, ; '.", '-'o " , :' ,

'

:' ¡c' ( ':-,' .'�' 764 págmas' no:'for.matO'iZXr;;Cm'cpm752 gr-avúras I'RECO-.-r.tt>8oo
�

"

' ¡'Estê ex�Jlellt¡¡ívro: deL Fisichbi 'pr'eCerldl:i �or 1I��,�i�:daf;. ��Ia t�Jis�ão_�dm�af�ipel;, Ó-�Iv,e�n()..pa;.a-?:exame dos livros de;tinados ao ensino secundario apresentado;¡ no �oncllrso geral de

11895,
e- segUIdamente mandado adotar em:todos o,s liceu� por Decreto de 211 de setembro. ,publIcado no Diana datt;;ov�rnoin.o"�t.!l ,dJ¡.,mesu¡o'-a�o. Foi no:varn�l\te o unico livro proposto llara

"o enS inn .liceal complementar pela Comissão oScial n� concurso de 19�.� _(P'-,�oo ,c.:ñ-:'f f92 ¡:_: Es'ta' eoição é;ilÇ¡lnteir�¡nente acomijdada á revisão ger�� do estudo da Fisica ppS hceus de barm"onia
�om a.,8 IDstn.1 ções ,q�e .qcom.. p��bam. os progratnas dq curso.cOIl)PlemeBt.�l"dHHs

.. que; /o-:¡crn,nas matel'�"s novas IDPnclOnadas,?-os pr?graflJ��,da,6;',� d� 7,.� cl�sse, contem as matenas .das cla,s,ses a n:�fIOr�s,
e

.. le.!'IlllDa,ç�,� .�ma d.e.�e�v.olvlda,_e_m.et?d.�à, co,le£�o}e problem�,�um!l..f,c0t'aeompaobadoSc da Jn�lC�çãQI !l0�!H!!g9s da tl'Qutrma do texto a que se referem e das fórmulas empr��ad as na sua resolu9ão,
. '. Esta� ,obras, que tem sido prefeflda� em, concursos o�clals de hYfo� de en�'no, e, que¡es!Jio ��lgar!Sad¡l� n�s es�olas de tortuga' e do Ihazll, acompanball! os pf!fg!eSSOS da,s ciene laS fiS1CO-

qUlmlca� encontrando·se atualisadas com- '8' IOserç-à'o das doutpna� sobrJ as ,mj)rl,�roas � IInporta�!'�slm.s gesc,qbertas, tais COIM"a da fotogfiifia das cores" da fotografi,. atra vez dos corp os· opacos
ou .raíQs.x; d&s cürrentes d'alta:Irequenci., do�_rádiócon.dutor?�;"�a�.telegrafià se� fio ê 'd.� ráatóacthd��� O� ps1ncip,io�,�.,I\�c¡�¥,õe�"t.e'!.qri�as.,�� e,x.p,erili,l1ci.�s",demo!!.stratíva�, as ap!i'c'açõe,s prati­
caB .1\ os problelpas, _numencos, e��ão exposlos por filrma que Ilmp,rlmem I a estes hfros ,a su� 'car'att!�I�tlca cla feza e a moderna o,;lenla.ç�p pedag�giCa, tornando-os SH'uultaneamenle apro priados .10

ensino teóricp e rrátie,o,.ã di,8ci�JIDa do eSp'irito e aos trabalbos; �o,laboratorio. s�o tambem I,vl'os UL'liiS fór,-dos cursos �scohHe,' ° amador da !ologl'Àfiit en�ontra o� conhecimentos sllficientes'(re­
'.éêi tas e preceitos), 'eáfa'principia'r a opérar, com se�uranç� 'e boni resultado'; o telegrafista enContra os 'coubeci!Deptos das re,açõAs dos corpos e da dfêtrleiti.\.lri'il indisl)en,avei� à sua profi�s ão; e todas

as pessoas'que,desejam adquirir noções dos ,!enómen?s da natureza'encoo!ram-'cleroentos que devPffi sati�f.zer ás-exigenélas do '"� espirito. ''',,' .
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l�o�t5trtÍ�!io de poç�s' �rtl}zi�11QS-:-lll�ltdo�-5(�ate.ri¡tes 'para as nrrsmo5
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Está-casa, que é no genero a primeira daprovincia doAlgar-
Ve, encattegâ-'se de todos os -trabalhos mecánicos e civis .. ;,,'

,:' ¡. Colisttoem-s�' �hgenhos
.

de ,rioras 'de"tdda's 'as qualidades,
com a "lJl�iorligeireza, sólidez e Pt!rfeição.'

'ru, '"

,

"Fazel1?--sé cbarnúas ,�e, t1dds:. 'os')'amahhos, �aqui,n.�s'§e de­
bulhar mdho, c-oluna�, tuban-ª e, todos os u�ens,hos .agrt�ol�s.

,

. Ninguem ,deixe de comprar nesta casa., ,visto"que em,¿parte
a�guma do'paiz se fabritam e'·vendem', estes",generbs' em melho-
res condicões. I ",
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, PREÇOS; SEM dÔMPETENCIA." J
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Ninguem compre' sem primein:>( vj&ita,r eS�q imp.or,tan,t�. fàbrica- '
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1 ':�-:._,S,Ê(àUROS DE VlDAJTOOAS AS ·COMBINftiCÕES) .. _, ..

�eg1�ros' contra fogo-Seguros m:u·UI,..o,S -�e'gu,r�s (1t1
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'i{- , ed�tai,8,��egllros, f'�utra 1,'@Ub08,-::-:-8eguros
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A GIN G111A,S l M 100D O eH pMI 'E COLO N"I AS ,

'Séd�":'â:�,w� 'd�)Aie��im,�10-LIsBOA
Representante em' Faro, MANUEL FRANCISCO,�GOSTA
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